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ATA DA CENTÉSIMA OCTOGÉSIMA SEXTA (186ª) REUNIÃO ORDINÁRIA DO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO, 

REALIZADA EM 24 DE JUNHO DE 2021. Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano de dois 

mil e vinte e um, às quatorze horas, reuniram-se os Conselheiros de Administração, contando ainda 

com a participação do Senhor Alfredo Mariano Bricks, Diretor de Gestão Portuária; e com a 

colaboração da Senhora Adriana Hortega Roque, Gerente de Relações Corporativas da Companhia 

Docas de São Sebastião, para secretariar os trabalhos. Registra-se que, em virtude da adoção de 

medidas de prevenção ao contágio da Covid-19, esta reunião foi realizada por meio de 

videoconferência. A Presidente do Conselho, Zulaiê Cobra, iniciou a reunião em cumprimento a 

seguinte Ordem do Dia: 1. Leitura e aprovação da ata da 184ª Reunião Ordinária de 28/05/2021 e 

das atas das Reuniões Extraordinárias de 06/05/2021. 2. Situação da operação de dragagem do 

Porto. 3. Demonstração de Resultados Operacional e Financeiro. 4. DRE. 5. Informes Gerais: 

5.1. Status da operação de exportação de açúcar. 5.2. Status do contrato com a Olfar. 5.3. 

Situação das operações em negociação (betume, veículos, minério e fertilizantes). 5.4. Ajustes 

pontuais na Nova Estrutura Tarifária. 5.5. Status da operação do scanner. 1. Leitura e aprovação 

da ata da 184ª Reunião Ordinária de 28/05/2021 e das atas das Reuniões Extraordinárias de 

06/05/2021. As referidas atas foram lidas e aprovadas pelos Conselheiros, devendo ser 

consequentemente assinadas e registradas em livro próprio. 2. Situação da operação de dragagem do 

Porto. Segundo Paulo Oda, em maio de 2021, devido a uma reclamação realizada por entidades 

ambientalistas do entorno (Rede Litoral Norte Sustentável - Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião e 

Ilhabela), o Ibama suspendeu a operação de dragagem, por entender que a Companhia não cumpriu a 

condicionante estabelecida na autorização. Foram realizadas algumas reuniões, porém o Ibama 

manteve a decisão, estabelecendo, ainda, que fossem revisados os programas de comunicação social e 

educação ambiental estabelecidos. A Companhia está preparando a documentação exigida e 

aguardando a notificação expedida pelo Órgão. Outra pendência é sobre o volume necessário para a 

dragagem. No início do processo de contratação, em dezembro de 2019, detectou-se a necessidade de 

dragar 96.000 m3. Após a contratação da empresa e antes de iniciar os serviços, em dezembro de 2020, 

foi realizada uma nova batimetria, onde foi detectada a necessidade de dragar 139.000 m3, a fim de 

atingir 10 metros no cais principal e 7 metros nos cais internos. Devido a medição da segunda 

batimetria, foi necessário solicitar autorização para dragar mais 43.000 m3. Os Conselheiros Vantine e 

Zulaiê questionaram sobre a contratação de um advogado especialista em Meio Ambiente, conforme já 
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havia sido sugerido em reuniões anteriores, o que ainda não foi realizado. Vantine questionou sobre o 

erro na batimetria, se foi detectado o que causou a diferença no volume. Paulo Oda explicou que não 

foi identificado erro na segunda batimetria, até o momento, e que poderia ter ocorrido erro na primeira 

batimetria, mas que, também, há possibilidade de ter ocorrido assoreamento maior durante o ano. 

Agnaldo ressaltou que é necessário que haja uma aproximação entre o Porto e a Comunidade, pois 

muitos dos problemas ambientais podem ser gerados pela falta de entrosamento entre estes atores. 

Paulo Oda informou que está pessoalmente engajado neste processo, participando de reuniões com a 

comunidade, cujo objetivo é pavimentar este caminho. 3. Demonstração de Resultados Operacional e 

Financeiro. O mês de maio apresentou uma receita abaixo de R$ 1,5 milhão. Analisando a receita dos 

últimos 12 meses, há uma queda de faturamento, indicando a tendência de não atingir a receita 

projetada de R$ 25,3 milhões. Em movimentações de cargas, o mês de maio apresentou uma queda. 

No acumulado do ano, embora um pouco melhor que o ano de 2020, é possível observar uma 

tendência de queda. Observa-se também uma volatilidade nas movimentações. Paulo Oda informou 

que a movimentação de açúcar não será mais realizada pelo Porto de São Sebastião, o que poderá ter 

efeito significativo a partir de junho. Avaliando as receitas por tabela, percebe-se uma queda 

significativa na armazenagem. A ocupação do berço em maio de 2021 foi de 32%, ocupação abaixo do 

esperado. Questionado sobre o motivo da saída da operação de açúcar do Porto de São Sebastião, 

Paulo Oda explicou que o maior obstáculo à continuidade desta operação foi a obrigatoriedade do 

AVCB para os galpões lonados. O operador já havia conseguido a definição das exigências do Corpo 

de Bombeiros que teria que atender, o que demandaria um investimento. Desta forma, o operador 

atrelou este investimento à confirmação da empresa quanto ao embarque de açúcar por São Sebastião, 

dentre outras questões comerciais entre operador e empresa responsável pelo embarque do açúcar. A 

Diretoria está empenhada em buscar novas cargas, para que haja a reposição de receitas e 

movimentação, a fim de recompor o desempenho atual. Dentre as principais negociações, estão o 

betume e os veículos. 4. DRE. Devido a uma queda de energia, os servidores apresentaram 

instabilidade, o que comprometeu a base de dados do ERP. Mesmo após o retorno do ERP, há uma 

série de transações que devem ser realizadas para extração dos relatórios, porém não houve tempo 

hábil para a conclusão dessas atividades. Portanto, o item 4 ficou prejudicado e não foi apresentado 

nesta reunião. 5. Informes Gerais: 5.1. Status da operação de exportação de açúcar. Apresentado no 

item 3. 5.2. Status do contrato com a Olfar. A Olfar apresentou o projeto executivo dentro da data 

prevista e a Companhia apresentou os resultados das análises em trinta dias. Neste momento, a 
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Companhia está aguardando o retorno do projeto executivo, após comentários encaminhados. 5.3. 

Situação das operações em negociação (betume, veículos, minério e fertilizantes). Betume: a 

Companhia está aguardando a manifestação do IBAMA. Alumínio: há cerca de duas semanas houve 

reunião com o embarcador e operador portuário. Madeira em tora: esta semana ocorreu a reunião com 

o operador portuário. Veículos: na reunião com a empresa, foi discutido o modelo de uso do pátio 

público e pagar tarifa para o porto, ou contrato de uso temporário de área. Minério de ferro e matéria 

prima para fertilizantes: foi encaminhada minuta para contrato de uso temporário de área e está em 

estudo pelo embarcador. 5.4. Ajustes pontuais na Nova Estrutura Tarifária. A diretoria colocou para 

deliberação do Conselho o ajuste da Tabela 5 – Armazenagem, tomando como referência a tabela 

atual, para facilitar a negociação comercial para atração de novas cargas ao Porto de São Sebastião, a 

qual foi aprovada por unanimidade pelo Colegiado. 5.5. Status da operação do scanner. O scanner 

continua inoperante. Foi prorrogada a suspensão do contrato com a empresa contatada para fazer a 

operação e manutenção do scanner por mais 30 dias, mas continuam trabalhando na tentativa de 

recuperação do módulo. Paralelamente, está sendo conduzido o processo de contratação de um novo 

módulo. A Companhia aguarda a aprovação da readequação do orçamento para esta contratação. A 

peça deverá ser entregue em cerca de 60 dias. Agnaldo questionou sobre as medidas que serão 

adotadas em relação a área do Porto e a privatização da travessia, uma vez que a audiência pública está 

agendada para o dia 07/07/2021. Paulo Oda informou que estas medidas e ações que serão adotadas 

estão sendo tratadas entre os órgãos responsáveis por esta operação. A Companhia está munindo o 

Departamento Hidroviários de informações sobre a travessia São Sebastião – Ilhabela e a área do Porto 

Organizado de São Sebastião, uma vez que o processo de privatização está sendo estruturado para 

todas as travessias do Estado. Por fim, diante da situação que se encontra a Companhia, a Presidente 

do Conselho, Zulaiê Cobra, solicitará uma reunião com o Secretário de Logística e Transporte para 

discussão e acompanhamento das medidas a serem adotadas pela Administração, com a participação 

do Diretor-Presidente e Conselheiro Paulo Oda. Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a 

reunião, da qual eu, Adriana Hortega Roque, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, segue 

assinada pelos Conselheiros. 

 
São Sebastião, 24 de junho de 2021 

 
ZULAIÊ COBRA RIBEIRO 
PAULO TSUTOMU ODA 
DELSON JOSÉ AMADOR 
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JOSÉ GERALDO SIQUEIRA VANTINE 
AGNALDO RODRIGUES DA SILVA 
CARLOS UMBERTO GONÇALVES DE LIMA 


